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    1 —     Desde o norte ao sul do Brasil 
                Entoemos um hino de união 
                Que congregue os apicultores 
                No compasso de um só coração

refrão:    Trabalhemos com técnica e amor 
                Procurando a mais firme coesão
                Irmanados na grande colméia 
                Que é nossa confederação

    2 —     As abelhas pacientes rendeiras 
                Tecem favos de fino labor 
                E no seio gracioso das flores 
                Polinizar mil sonhos de amor  

    3 —     Neste amplexo fecundo de vida 
                Toda flora de frutos floresce 
                E a flor o seu pólem gratuito 
                Com seu nectar feliz oferece

    4 —     Dar a vida em defesa do grupo 
                Fabricando o mel da unidade 
                Eis a lei milenar que congrega 
                As abelhas na fraternidade 


